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Resumo: Apresento os resultados de pesquisa no Programa de Pós-graduação em Educação da Unesp de Marília, que teve por objetivo mapear e analisar o comportamento leitor de alunos na leitura de textos literários infantis digitais com o uso do tablete. Nesta comunicação, compartilho parte dos estudos e reflexões realizados para compreender o papel da escola na apropriação pelos alunos de obras literárias no suporte digital. A pesquisa contemplou vários instrumentos e procedimentos de investigação, todavia, a parte que aqui apresento, se apoia nos estudos de revisão bibliográfica envolvendo a literatura infantil e o uso da tecnologia, com intuito de analisar como a escola pode considerar o uso de obras literárias digitais para aprendizagem do aluno e organização do ensino. Os dados gerados foram analisados de acordo com a metodologia de análise microgenética e segundo os pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, da perspectiva de linguagem de Bakhtin e dos autores que estudam o ato de ler textos literários. Os resultados apontam que a escola tem diante de si um novo desafio, a apropriação de obras literárias no suporte digital como fonte de desenvolvimento humano por meio de uma ação intencional da escola ao possibilitar novas vivências de leitura literária em suporte digital, restringindo o uso das salas de informática a jogos e passatempos. 
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LITERARY WORKS ON DIGITAL SUPPORT: FOR WHAT AND WHO?
Abstract: I present the results of research in the Postgraduate Program in Education of Unesp de Marília, which aimed to map and analyze the reading behavior of students in reading digital children's literary texts using the tablet. In this communication, I share part of the studies and reflections carried out to understand the role of the school in the appropriation by students of literary works on digital media. The research included several instruments and investigation procedures, however, the part I present here, is based on bibliographic review studies involving children's literature and the use of technology, in order to analyze how the school can consider the use of digital literary works for student learning and teaching organization. The data generated were analyzed according to the methodology microgenetic analysis and according to the assumptions of Historical-Cultural Theory, from the perspective of language by Bakhtin and the authors who study the act of reading literary texts. The results indicate that the school faces a new challenge, the appropriation of literary works in digital support as a source of human development through an intentional action by the school to enable new experiences of literary reading in digital support, restricting the use of computer rooms for games and hobbies.
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Introdução: A literatura infantil hoje
A literatura infantil faz parte do patrimônio coletivo e histórico da humanidade. Qual, então, o papel da literatura na escola, os desafios no uso das tecnologias, do livro no suporte digital e as possibilidades de escola contribuir para a emancipação humana?
Ouvimos afirmações, nos diversos segmentos sociais, escola, faculdade, clubes, bares, sobre a importância da literatura na formação do homem, mas que importância é essa? Por que a literatura ganhou tanta importância e qual o papel da escola nesse processo? São essas indagações que orientam o diálogo com vários autores, não há respostas definitivas, mas expomos parte das reflexões que movimentaram a pesquisa, com o objetivo de compreender para quê a literatura infantil é importante na escola e para quem a leitura de obras literárias no suporte digital deve ser organizada de forma intecional. As palavras e contrapalavras no sentido bakhtiniano foram usadas para melhor discutir o que é a literatura infantil, seu papel na contemporaneidade e o que cabe à escola nesse processo. 
A literatura pode permitir ao homem descobrir formas de ruptura, transgressão à realidade, ao mesmo tempo em que oferece poesia e vida pela palavra literária, que se faz navio, o leitor é o marinheiro que navega por mares profundos e desconhecidos, mas mantém a direção sem perder o rumo, em busca de novas descobertas e novas aventuras. 
A literatura infantil, como produto da superestrutura, traz consigo a capacidade de produzir descobertas sobre o mundo e sobre si mesmo, de interrogar o mundo e a si mesma, criar necessidades, desejos e caminhos que proporcionam o desenvolvimento humano. O homem pré-histórico já manifestava por meio de desenhos suas impressões que representavam o desejo de quem pretende comunicar-se, registrar sua experiência para o outro. A literatura é a expressão do homem que faz uso da linguagem, da palavra como criação.
Se, no passado, as narrações estavam mais presente na oralidade, com a escrita e a imprensa, a palavra criadora toma forma em livros, impressos e digitais, que adentram nossos dias como fonte de expressão de cultura de um povo. Nos livros estão presentes as palavras escritas e as imagens, elas se entrelaçam para expressar a palavra outra que se manifesta pela capacidade criadora do homem. A literatura possibilita romper com uma visão de mundo fechado, um bloco imutável, e permite perceber um mundo em transformação. 
O trabalho realizado na pesquisa foi direcionado em busca de livros de domínio público, assim, percebemos que muitas obras, quando foram criadas, representavam uma época, uma concepção de criança e o próprio papel da literatura infantil. Muitas vozes estavam presentes, e muitas dessas vozes viam a criança como um adulto em miniatura ou entendiam a função da literatura como a de proporcionar aprendizado escolar, portanto, obras que tinham reduzido valor literário referente ao mundo real e imaginário. Se a obra constitui ou não um valor literário é uma questão a ser feita pela escola e na escola, por isso foi muito importante o diálogo com os alunos para iniciarem um olhar crítico sobre cada obra lida.
A literatura infantil pode promover relação entre o mundo da criança, o cotidiano e o mundo da cultura, constituindo-se como um encontro com o outro, com a possibilidade de a criança se apropriar de parte da cultura humana e potencializar seu desenvolvimento como homem. Cabe à escola um papel importante de criar condições para que as crianças descubram na literatura o que ela tem de mais belo, de essencial, que é a palavra literária, a palavra que reflete e refrata um tempo passado no presente, e até mesmo um tempo por vir, e o diálogo com essas palavras outras pode ser um caminho. Para Eco (2003), a literatura possui diversas funções na vida individual e social, é responsável por manter viva no tempo a língua como patrimônio coletivo e histórico, “a língua vai para onde quer, mas é sensível às sugestões da literatura” (ECO, 2003, p. 10). Podemos tomar como exemplo Dante que, com a Comédia, conseguiu sugerir a unificação da língua italiana, que demorou séculos para se fixar numa unidade – vulgar dantesco, que trouxe uma unidade política à Itália. “A literatura, contribuindo para formar a língua, cria identidade e comunidade” (ECO, 2003, p. 11).
A literatura nos proporciona o contato com o exercício da liberdade de expressão, ao vivenciarmos diversos planos de leitura, da linguagem como forma de manifestação das ambiguidades dos discursos. “A leitura de obras literárias nos obriga a um exercício de fidelidade e de respeito na liberdade da interpretação” (ECO, 2003, p. 12). Os textos literários nos fornecem a possibilidade, até mesmo nos autorizam a várias interpretações, ao exercício da liberdade de interpretação e à própria significação da liberdade para o homem individual e social. Eco (2003) lembra que a verdadeira função educativa da literatura não é transmissão de moral ou a transformação do sentido do belo, mas é principalmente através da leitura que o leitor aprende a aceitar as frustrações e a enfrentar os desafios e peripécias do destino. “A narrativa hipertextual pode nos educar para a liberdade e para a criatividade. É bom, mas não é tudo. Os contos 'já feitos nos ensinam também a morrer” (ECO, 2003, p. 21).
Pensar na literatura infantil torna-se tão complexo, já que literatura representa a expressão cultural, e, ao mesmo tempo, também propõe a ruptura com o dado, imposto, com a própria ordem estabelecida. A escola como locus de apropriação da cultura de forma sistematizada é espaço para se pensar a questão do ensino do ato de ler a literatura infantil, como forma de emancipação, de liberdade do homem.
Além disso, a palavra literária se coloca sempre, em maior ou menor grau, fora do discurso funcional e produtivo, pela sua colocação exotópica, extra-localizada, fora do lugar em relação aos lugares comuns do discurso; e olha sempre para as coisas humanas com uma espécie de ironia, com uma atitude crítica, sério-cômica, mais ou menos acentuada conforme os gêneros literários e suas variantes. Justamente essa exotopia em relação à própria contemporaneidade confere ao texto literário a possibilidade de sobreviver à sua contemporaneidade. (PONZIO, 2010, p. 63).

A literatura promove novos ordenamentos sociais que se utilizam a fantasia para romper com o real, propondo a ruptura, a subversão do próprio real: “literatura, teatro, pintura, são expressões das quais as personagens encontram a si e ao outro” (CADEMARTORI, 1987, p. 64). Ela integra o imaginário das crianças, adolescentes e até mesmo adultos, que um dia já foram crianças. As histórias contadas, lidas e ouvidas compõem esse imaginário.
A palavra literária evita o sentido dominante do universo da palavra direta, monológica, o sentido óbvio ligado à imposição do silêncio e do querer ouvir, retirando os significantes de seus percursos interpretativos costumeiros. (PONZIO, 2010, p. 65).
A literatura pode promover experiências significativas para a criança de forma a reorganizar sua própria percepção do mundo e, ao mesmo tempo, propiciar a apropriação da cultura humana. Destarte, fornece condições para a formação do indivíduo, do ser humano que adquire novas experiências e, com isso, supera as suas próprias. “A 'palavra outra' é palavra na palavra, enunciação na enunciação, mas, ao mesmo tempo, é também palavra sobre palavra, enunciação sobre enunciação” (BAKHTIN, 2011, p. 69). O homem, como um ser social, se constitui na apropriação e ressignificação, se apropria das objetivações sociais para transformar a si e a natureza humana. As novas gerações precisam aprender os usos dos objetos culturais construídos pelo homem ao longo de sua história.
 Oliveira (2006) explicita que o homem não precisa aprender a aprender, mas aprender a ser humano; necessita apropriar-se do patrimônio cultural criado pelas gerações que o antecederam para poder objetivar-se como ser social, transformando a si e a própria cultura pela sua atividade. Ao representar parte da cultura social da humanidade, ao interpretar o mundo a partir de seus conceitos, dos sentidos, “a obra literária recorta o real, sintetiza-o e interpreta-o do ponto de vista do narrador ou do poeta. Sendo assim, manifesta, através do fictício e da fantasia, um saber sobre o mundo e oferece ao leitor um padrão para interpretá-lo” (CADEMARTORI, 1987, p. 22-23).
A literatura infantil não se constitui como obra pedagógica no sentido de um paradidático, com fins escolares, porque ela é muito mais do que isto. Ela é um recorte do real, a representação, a leitura do autor sobre o mundo ideal, sem ter caráter de ideal pedagógico que tenta dizer como o mundo deve ser, ou que se destina a uma visão conteudista. “As formas da recepção e da transmissão da palavra outra, e, portanto, o funcionamento da sintaxe da enunciação é mais evidenciado pela palavra literária, dadas a sua disposição específica para a escrita e a exposição da palavra outra” (BAKHTIN, 2011, p. 32).
A literatura contribui para a própria autonomia do homem, por propor novos conceitos e oferecer condições de o indivíduo reelaborar os seus à medida que interpreta o mundo por outros olhos. Subverte o próprio padrão estabelecido pela e para a humanidade, na medida em que pode contribuir para a própria reformulação dos conceitos e emancipar o pensamento; na medida em que torna a criança menos dependente do adulto para conceituar e interpretar o mundo, e o que a torna mais autônoma. “Veículo do patrimônio cultural da humanidade, a literatura se caracteriza, a cada obra, pela proposição de novos conceitos que provocam uma subversão do já estabelecido” (CADEMARTORI, 1987, p. 23).
Desafios da literatura infantil na escola
Existem muitos desafios para o ensino da literatura infantil, entre eles quebrar o discurso monológico, persuasivo, de caráter pedagógico, na busca da literatura se constituir com múltiplas vozes, que oferecem múltiplas interpretações, emancipam o leitor e o próprio autor. Para Bakhtin (2011, p. 30-31), “a língua existe não em si e para si, mas apenas em relação à enunciação concreta, ao ato verbal concreto; e apenas através da enunciação participa da interação social, recebendo dela a lufada que a faz ser língua viva”. Para o autor, o diálogo é o próprio diálogo da palavra própria com a palavra outra, uma mistura de vozes na própria palavra, e a literatura promove a dialogicidade da palavra, a contrapalavra. 
Eco (2003) ressalta a importância da leitura das grandes histórias, com seus grandes autores e leva a pensar no desafio do uso da tecnologia para que as crianças aprendam que o espaço virtual pode ser o espaço não só dos blogs, facebooks, MSN, whatsapp, mas também da busca, ou melhor, do encontro com grandes autores e de suas grandes obras que nos ensinam também a viver. Para Proust (2010, apud PONZIO, p. 83), nos “bons livros todos os contrassensos nos quais se incorre são belos”.
O mercado oferece obras cuidadosas e bem organizadas, de valor estético e literário, como também oferece obras descuidadas do ponto de vista estético e literário, o que não deixa de ter um caráter ideológico, de acordo com o público que se pretende atingir. Uma boa obra traz a riqueza da ambiguidade e do relativismo, por permitir que várias vozes se entrecruzem no discurso do gênero literário, capaz de dissolver a ordem sem ser moralista, quebrar o convencional, trazer o não sentido para construir o sentido e a própria reversibilidade do sentido, a riqueza do discurso, “através da educação e da discussão, poderiam chegar até eles os ecos de um mundo de valores que chega de e que remete a livros” (ECO, 2003, p. 12).
No mundo contemporâneo, a leitura, aquela que sai em busca dos sentidos do texto, requer o silêncio, o movimento dos olhos, o fechar da boca, o escutar as diversas vozes já ouvidas e lidas pelo leitor das palavras, das palavras outras no sentido atribuído por Bakhtin. As palavras outras permitem ao leitor muitas conexões que se dão pelos vários textos lidos, que se conectam e se reconectam à obra que se quer compreender, formam uma verdadeira rede que constituirá o sentido único para o leitor, mas também um sentido que faz parte de um sentido maior, um sentido universal, do próprio homem, da humanidade. 
No início do século XXI, assistimos ao discurso sobre uma geração que assinala não gostar de ler livros, mas essa negação vem acompanhada de uma negação do texto por não compreendê-lo, já que ler é “fazer emergir a biblioteca vivida, quer dizer, a memória de leituras anteriores e de dados culturais” (GOULEMOT, 2001, p. 113). Na era tecnológica, a leitura e escrita se tornam elementos essenciais para comunicação humana, e-mail, chats, fóruns virtuais, trazem consigo a necessidade de um usuário que saiba ler, escrever para percorrer os caminhos necessários para estabelecer a comunicação, além é claro, de exigir de forma instantânea que o diálogo se constitua através de mensagens que vão e voltam em uma rapidez nunca antes conhecida, que não era possível pela carta-postal, pelo sedex, pelo fax. 
Ainda temos a considerar que diversos diálogos ocorrem quase ao mesmo tempo de forma privada ou coletiva. Trata-se de uma revolução na forma de comunicação a distância, mas que se confunde até mesmo com a proximidade devido à consistência real com que se reveste. No suporte digital houve a condensação de várias revoluções tecnológicas da história da humanidade. É só pensarmos no telefone que usamos pelo skype, msn, que podemos optar pelo uso de imagem de vídeo, por enviar de forma instantânea mensagem de texto no mesmo momento que falamos ao microfone, como também podemos compartilhar com outras pessoas, deixar mensagem quando o outro não está conectado, como fazíamos com o fax e secretária eletrônica.
As práticas de leitura e nossas próprias representações do que é leitura sofrem mudanças no decorrer da história, mudam com as novas tecnologias. Muitas foram as revoluções tecnológicas da leitura e escrita: escrita alfabética, rolo, códice, imprensa, pena de metal, máquina datilográfica e hoje a digital. Com o uso do computador e da internet, estamos em plena revolução tecnológica, “o computador modifica não somente a prática cotidiana da elaboração do texto, mas também os modos de edição e de difusão” (BAJARD, 1994, p.09). 
A escola pode se apoiar nas novas tecnologias até que todos a dominem, mas para tal precisa ter uma ação mediadora que favoreça a apropriação da cultura.
As rodas de leitura como espaço e tempo de diálogos com a cultura literária

O texto literário apresenta-se como desenvolvimento da escrita, as rodas de conversa como espaço para desenvolvimento da oralidade e o suporte digital do texto (e-book), como a informática. Eles podem formar uma tríade, sem criar hierarquias, e favorecer a formação do leitor, que se constrói com o outro, sem deixar as marcas de sua autonomia, de seu pensamento que se concretiza ao se apropriar, subjetivar e objetivar a cultura da qual pertence e a qual também constrói. 
No mundo contemporâneo as vozes se manifestam de diferentes formas em diferentes suportes. A busca por uma não hierarquização destas vozes consiste na busca da polifonia, que Bakhtin só viu em Dostoievski (PONZIO, 2010), como uma utopia, um desafio no qual, as vozes, os discursos, se constituam indo de encontro às formas monologizantes.
A construção de um subjetivismo pode contribuir para vencer uma assujeitação do individuo. Quando se cria possibilidades de respeito à voz do sujeito que dialoga com outras vozes, sem ser reprodução de uma voz única, onipotente, como voz que se faz no sujeito, mas também com os sujeitos. Um sujeito responsivo responde às outras vozes sem ser um ser subserviente, não é onipotente e nem tampouco soberano, é um sujeito que contribui para a escrita de múltiplos discursos que se dialogam, na construção da isonomia. A sala de aula é um local que pode propiciar o espaço para estas relações do sujeito com o sujeito, do homem com a humanidade.
Pensar nas situações de leitura em sala de aula requer pensar em práticas sociais, em situações que se constituam como experiência. Para tal é necessário considerar a experiência como processo de formação do homem que em situações cotidianas pensa e reflete. A partir de suas experiências, na tentativa de desvendar o novo, o homem pode constituir sua rede de experiências, ampliando suas capacidades cognitivas de pensar o mundo e suas relações, “formar críticos e não consumidores de crítica” (ABRAMOVICH, 1983, p. 10).
Nesse sentido, uma prática docente apoiada em Bakhtin proporciona um olhar reflexivo que se faz no outro e com o outro, em um embate de vozes independentes que se constroem no discurso, em uma perspectiva dialógica, através da multiplicidade de vozes. Assim, é preciso pensar no papel da escola no processo de apropriação das obras literárias, no uso de livros e suportes tecnológicos como uma realidade social, na escola como mediadora entre livros e leitores, na literatura como patrimônio histórico da humanidade. É necessário pensar nos desafios da literatura infantil de se constituir como múltiplas vozes rumo à emancipação do leitor, em ler como atividade de sentido, nos suportes digitais como local de encontro com as grandes obras literárias, nos ecossistemas educativos como uma possibilidade no ensino da literatura, e no diálogo como possibilidade de estabelecimento de relações que favoreçam a reflexão do homem sobre si e sobre a humanidade.
Muitos instrumentos vão se construindo ao longo da história da humanidade e a mediação no processo de aprendizagem deve ser clara. Ao trazer os novos instrumentos para que as crianças se apropriem de seus usos como forma de acessos a cultura construída pelo homem ao longo de sua história, a tecnologia se constitui como suporte para a própria emancipação do homem. 
A tecnologia pode ser considerada como a possibilidade de comunicar imagens, sons, textos, de forma simultânea e instantânea, não apenas como fonte de diversão e informação, mas como possibilidade de emancipação do homem. Usamos o computador para ler notícias, para nos comunicar, buscar informações, mas quantidade apenas não basta. É preciso descobrir nele a fonte de qualidade, como leitura de bons textos literários, de bons textos científicos, de boas poesias, bons filmes e belas imagens. Isto será mais difícil se a escola não oferecer as setas que indiquem caminhos, se a descoberta do itinerário for apenas individual, sem placas, sem a mediação do professor no processo inicial de descoberta. A mediação é uma seta, indica caminhos. 
O professor é elemento essencial na construção da mediação entre a cultura e o aprendizado do aluno. Ao organizar o ensino intencionalmente, ele pode ajudar a construir direções que sinalizam para que vários caminhos possam ser trilhados. A mediação permite que as palavras outras sejam buscadas e conhecidas pelos alunos. A sinalização leva a novos caminhos, ou a forma de encontrá-los, porque um dia, um professor e uma escola podem ter mostrado como desbravá-los. A literatura infantil deve ser usada na escola e pela escola, como fonte de diálogo, de palavra outra, de contrapalavra, em seus diversos suportes, impresso ou digital, como forma de quebra de verdade única, de sentido único, que favorece a multiplicidade de olhares, a multiplicidade do homem e da própria humanidade.
 Jolibert (1994) considera que a principal necessidade da criança em ler literatura infantil ocorre para alimentar e estimular o imaginário. Isso leva a refletir sobre a importância das experiências leitoras sistemáticas na escola, ampliando as possibilidades de acesso e compreensão de obras diversas. Chartier (2007) retoma o fato de que no mundo de hoje a escrita é um instrumento de trabalho e de poder, o que torna o aprendizado do ler e escrever uma questão fundamental; a ampliação das possibilidades de leitura na escola pode proporcionar o adentrar de várias vozes do mundo e sobre o mundo.
Metodologia: 
A pesquisa foi realizada como pesquisa-ação, a parte que aqui apresento baseou-se em estudos de revisão bibliográfica envolvendo a literatura infantil e o uso da tecnologia, com intuito de analisar como a escola pode considerar o uso de obras literárias digitais para aprendizagem do aluno e organização do ensino. Os dados gerados foram analisados de acordo com a metodologia de análise microgenética e segundo os pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, da perspectiva de linguagem de Bakhtin e dos autores que estudam o ato de ler textos literários.
Resultados: 

A literatura infantil proporciona outro viés para se olhar a vida, que vai além do cotidiano, porque pode transgredir com a palavra dogmática e dialogar com a vida. No ciberespaço, muitas obras são apresentadas como literatura infantil, o que gera um novo desafio na formação do leitor, que é saber posicionar-se criticamente frente aos livros que lê. As obras clássicas estão acessíveis e preservam a riqueza de suas originalidades. Construir uma biblioteca digital virtual e aprender o ato de ler literatura no suporte digital pode contribuir para a formação do leitor; resta o desafio da escola fazer esta mediação de forma intencional e organizada.

Os resultados apontam que a escola tem diante de si um novo desafio, a apropriação de obras literárias no suporte digital como fonte de desenvolvimento humano por meio de uma ação intencional ao possibilitar novas vivências de leitura literária em suporte digital, restringindo o uso das salas de informática a jogos e passatempos. 
Conclusão:

O livro de literatura infantil no suporte digital gratuito sé relativamente restrito, porém, entendemos ser possível o aluno descobrir na construção de uma biblioteca digital uma possibilidade de leitura literária para si e para o grupo de sua escola, assim como fazer uso do tablete e do espaço virtual como suporte do livro e descobrir novos usos da tecnologia na apropriação de obras literárias. Os livros impressos não precisam e não devem ser descartados. O livro digital, se percebido pelo aluno como fonte de acesso às obras literárias, irá compor um número maior de possibilidades de acesso a elas no suporte impresso ou digital, principalmente porque obras de excelente qualidade que compõem o acervo da escola não são de domínio público, isto é, por enquanto o acesso a elas será pelo suporte impresso. 
Os clássicos em versões originais estão disponíveis, o que, se descoberto como possibilidade, se ensinado, se socializado, pode ajudar os alunos a descobrirem os textos originais, sem as adaptações, que chegam a descaracterizar a obra no intuito de facilitar a leitura e compreensão dos alunos. Lajolo (1986) aponta que o texto não é pretexto para nada. Acrescente-se que o texto literário não pode ser pretexto para simplificação e empobrecimento da literatura.
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